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RESUMO: Esse artigo buscou verificar quais são os principais fatores de risco que podem estar 
associados ao desenvolvimento da obesidade na adolescência pré e pós pandemia. Metodologia: Foi 
realizada uma revisão bibliográfica com a pesquisa de trabalhos publicados entre 2012 à 2022 sobre 
a temática nas seguintes plataformas: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Sistema Online 
de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS). Como resultado foi evidenciado alguns fatores que contribuíam 
para a obesidade, dentre eles, alto consumo de alimentos energéticos, falta exercícios físico e 
aspectos socioeconômicos, com agravo destes fatores na Pandemia. Conclusões: Diversas variáveis 
biopsicossociais estavam possivelmente relacionadas ao a obesidade pré pandemia e o estresse e 
ansiedade gerados principalmente pelas medidas restritivas, contribuíram para o aumento do 
sobrepeso e obesidade entre os adolescentes durante a pandemia. Uma das principais causas 
identificadas foram variáveis psicológicas com sintomas de estresse e ansiedade.  

Palavras-chave: Obesidade. Adolescência. Pandemia. Covid19. 

ABSTRACT: This article sought to verify which are the main risk factors that may be associated 
with the development of obesity in pre and post pandemic adolescence. Methodology: A literature 
review was carried out with the search for works published between 2012 and 2022 on the subject 
on the following platforms: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Online System for 
Search and Analysis of Medical Literature (MEDLINE) and Latin American Literature and of the 
Caribbean in Health Sciences (LILACS). As a result, some factors that contributed to obesity were 
evidenced, among them, high consumption of energy foods, lack of physical exercise and 
socioeconomic aspects, with the aggravation of these factors in the Pandemic. Conclusions: Several 
biopsychosocial variables were possibly related to pre-pandemic obesity and the stress and anxiety 
generated mainly by restrictive measures, contributed to the increase in overweight and obesity 
among adolescents during the pandemic. One of the main causes identified were psychological 
variables with symptoms of stress and anxiety. 
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RESUMEN: Este artículo buscó verificar cuáles son los principales factores de riesgo que pueden 
estar asociados al desarrollo de la obesidad en la adolescencia pre y post pandemia. Para ello se 
realizó una revisión bibliográfica con la búsqueda de trabajos publicados entre 2012 y 2022 sobre el 
tema en las siguientes plataformas: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Online 
System for Search and Analysis of Medical Literature (MEDLINE) y Latin American Literatura 
y del Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS). Como resultado se evidenciaron algunos factores 
que contribuyeron a la obesidad, entre ellos, alto consumo de alimentos energéticos, falta de 
ejercicio físico y aspectos socioeconómicos, con el agravamiento de estos factores en la Pandemia. 
Así, se concluye que el estrés y la ansiedad generados principalmente por las medidas restrictivas, 
contribuyeron al aumento del sobrepeso y la obesidad entre los adolescentes La obesidad y el 
sobrepeso aumentaron en los adolescentes durante la pandemia y que la principal causa de ello 
estuvo relacionada con factores psicológicos que involucraron la estrés y ansiedad causados 
principalmente por las medidas restrictivas implementadas. 

Palabras clave: Obesidad. Adolescencia. Pandemia.  Covid-19. 

INTRODUÇÃO  

A obesidade é definida como o acúmulo excessivo de tecido adiposo em quantidade que 

represente prejuízos à saúde, que além de se configurar como fator agravante para diversas 

morbidades, acarreta sérias alterações metabólicas e problemas graves de ordem respiratória e 

locomotora (SANTANA; PIRES; SCHUENGUE, 2018).  

Conforme a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), a obesidade é considerada uma 

doença crônica, complexa, de etiologia multifatorial e resulta de balanço energético positivo. Seu 

desenvolvimento ocorre, na grande maioria dos casos, pela associação de fatores genéticos, 

ambientais e comportamentais (SBP, 2020). A prevalência mundial da obesidade triplicou desde 

1975. Em 2016, mais de 1,9 bilhão de adultos apresentava sobrepeso, dos quais 650 milhões eram 

obesos, e, entre as crianças e adolescentes de 5 a 19 anos, 340 milhões se encontravam com 

sobrepeso ou obesidade (OMS, 2017).  

Segundo Teixeira e Almeida (2018), a adolescência precisa ser analisada de maneira 

especial para o desenvolvimento da obesidade, pois é necessário ser considerado os aspectos 

nutricionais devido a uma maior carência geral e necessidades especiais de nutrientes, instigadas 

pela velocidade de crescimento e pelas alterações do estilo de vida e dos hábitos alimentares 

assumidos nesta fase da vida, o que pode favorecer o aumento de peso. Além do mais, a 

adolescência é marcada não só como uma fase de transição entre a infância e a vida adulta, mas 

também como uma fase em que ocorrem diversas transformações, sendo um período em que 

podem ser identificados diversos problemas de saúde, dentre eles,  nutrição, crescimento físico e 

acadêmico (TEIXEIRA E ALMEIDA, 2018). 
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A obesidade, muitas vezes, acarreta dificuldades comportamentais podendo interferir no 

relacionamento social, familiar e escolar do adolescente, acarretando na possibilidade do 

sofrimento deste jovem quanto o seu funcionamento físico e psíquico, podendo causar um impacto 

negativo em sua qualidade de vida (GAYA, et al., 2019). Assim, o excesso de peso pode afetar uma 

proporção significativa a vida dos adolescentes. 

Diante disto, o objetivo principal desta pesquisa foi verificar os principais fatores de risco 

associados ao desenvolvimento de obesidade na adolescência no período pré e pós pandemia. 

MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado através de revisão bibliográfica. Segundo Bento (2012), 

um estudo com pesquisas bibliográficas é realizado por meio de materiais já apresentados, como 

artigos científicos, livros e pesquisa na internet onde é possível verificado em diversas partes da 

literatura existente várias perspectivas do mesmo assunto.  

As bases que foram utilizadas para a realização da presente pesquisa foram as plataformas 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 

Médica (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Os operadores boolenanos utilizados em subgrupos foram “obesidade; adolescência; 

fatores risco”, “obesidade; adolescente; pré disposição’; “obesidade; adolescência; covid19”; 

obesidade; adolescência; pandemia”.  

A pesquisa foi realizada nos últimos 10 anos, ou seja, de 2012 até 2022. Ratificando que os 

trabalhos que tratam acerca dos fatores de risco na adolescência relacionado a pandemia, só serão 

tratados a partir da data de março de 2020.  

Foram incluídos trabalhos publicados em português nos últimos de 10 anos, disponíveis na 

integra.  Os critérios de exclusão por sua vez, foram não estarem em língua portuguesa, não 

estarem no período estipulado, duplicados e que não estavam disponíveis na íntegra.   

A primeira etapa da pesquisa, foi realizada com a base de dados Lilacs, com os operadores 

booleanos: “obesidade; adolescência; fatores risco”, onde foram localizados 680 artigos. Com os 

operadores booleanos, “obesidade; adolescente; pré-disposição”, foram localizadas 2 pesquisas. 

Com os operadores booleanos “obesidade; adolescência; covid19”, encontraram-se 3 pesquisas. 

Com os operadores booleanos, “obesidade; adolescência; pandemia”, foi encontrado 13 pesquisas.  

Para base de dados Scielo Brasil foi realizado o mesmo procedimento com todos os 

conjuntos de dados: com os operadores booleanos: “obesidade; adolescência; fatores risco”, onde 
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foram localizados 22 artigos. Com os operadores booleanos, “obesidade; adolescente; pré-

disposição”, não foi encontrado nenhum artigo. Com os operadores booleanos “obesidade; 

adolescência; covid19”, foi encontrado 1 artigo. Com os operadores booleanos “obesidade; 

adolescência; pandemia”, não foi encontrado nenhum artigo.  

Na base de dados Medline foram localizados 9418 artigos em relação aos operadores 

booleanos “obesidade; adolescência; fatores risco”. Com os operadores booleanos “obesidade; 

adolescente; pré-disposição”, foram encontrados 19 artigos. Já com os operadores booleanos 

“obesidade; adolescência; covid19”, foram encontrados 1 artigo. E com os operadores booleanos 

“obesidade; adolescência; pandemia”, não foi encontrado nenhum artigo.  

Para a segunda etapa dos procedimentos da metodologia presente, foram aplicados os 

critérios de inclusão e exclusão mais a leitura dos títulos dos artigos.  

Referente a base de dados Lilacs, com os operadores booleanos ““obesidade; adolescência; 

fatores risco”, foram selecionados 12 artigos. Com os operadores booleanos; “obesidade; 

adolescente; pré-disposição”, não foi selecionado nenhum artigo. Com os operadores booleanos 

“Obesidade; adolescência; covid19””, não foi selecionado nenhum artigo. Com os operadores 

booleanos “obesidade; adolescência; pandemia”, não foi selecionado nenhum artigo   

Para base de dados Scielo Brasil foi realizado o mesmo procedimento com todos os 

conjuntos de dados. Com os operadores booleanos ““obesidade; adolescência; fatores risco”, foram 

selecionados 17 artigos. Com os operadores booleanos; adolescente; pré-disposição”, não foi 

encontrado nenhum artigo. Com os operadores booleanos “Obesidade; adolescência; covid19”, o 

foi encontrado nenhum artigo. Com os operadores booleanos “obesidade; adolescência; 

pandemia”, não foi selecionado nenhum artigo.  

Na base de dados Medline, foram localizados 75 artigos em relação aos operadores 

booleanos “obesidade; adolescência; fatores de risco”. Com os operadores booleanos “obesidade; 

adolescente; pré-disposição”, não foram selecionados nenhum artigo. Já com os operadores 

booleanos “obesidade; adolescência; covid19”, foi encontrado 1 artigo. E com os operadores 

booleanos “obesidade; adolescência; pandemia”, não foram selecionados nenhum artigo.  

Na terceira etapa, foram realizadas as leitura dos resumos dos artigos que foram aplicados 

os critérios de exclusão e inclusão, e selecionados pela base de dados Lilacs 8 artigos, para base de 

dados Scielo 3 artigos, para base de dados Medline 3 artigos. Todas as etapas encontram-se 

descritas na figura 1. 

Figura 1 – Fluxograma de pesquisa  
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Fonte: Próprio Autor (2022) 

RESULTADOS  

Os artigos selecionados encontram-se no Quadro 1. Os mesmos estão organizados com 

base na plataforma de dados em que foram identificados. 
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Quadro 1 – Estudos encontrados com base nos métodos de pesquisa e que abordavam a temática do estudo 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

Abaixo, segue quadro com os principais resultados no que tange a classificação das variáveis 

encontradas nos artigos de resultados da presente pesquisa. As variáveis estão classificadas em 

Base de dados Ano   Titulo Autores Metodologia/ amostra Resultado/conclusão
 nov. 2021

Qualidade de vida e adiposidade 

em adolescentes: efeitos diretos 

e indiretos

Barbosa, Isabelle Arruda; Silveira, Marise 

Fagundes; Fonseca, Adélia Dayane Guimarães; 

Brito, Maria Fernanda Santos Figueiredo; Pinho, 

Lucinéia de; Silva, Carla Silvana de Oliveira 

 Estudo transversal realizado com 

635 adolescentes

 Os efeitos da adiposidade tendem a 

melhorar a qualidade de vida dos 

adolescentes, quando mediados pela 

prática de atividades fisicas  e a piorá-la, 

quando mediados pelos hábitos 

alimentares inadequados; os efeitos da 

atividade fisica tendem a melhorar a 

qualidade de vida dos adolescentes.

 nov. 2021

Relação do consumo de oxigênio 

de pico com indicadores 

antropométricos de sobrepeso e 

obesidade e maturação somática 

em adolescentes

Santini, Mônica Mari; Mello, Júlio B Transversal com método associativo 

e abordagem quantitativa.

O número de crianças e adolescentes com 

índice de sobrepeso e obesidade está 

aumentando. O baixo condicionamento 

cardiorrespiratório tem relação com riscos 

cardiovasculares e metabólicos.

Oct. 2021 Os fatores de risco envolvidos na 

obesidade no adolescente: uma 

revisão integrativa

Neves, Simone Carvalho; Rodrigues, Luciana 

Miranda; Bento, Paulo Alexandre de Souza São; 

Minayo, Maria Cecília de Souza. 

Revisão Bibliográfica A obesidade foi entendido como 

resultante de fatores biológicos, sociais, 

psicológicos e nutricionais. Constatou-se 

que não existe um consenso sobre riscos e 

benefícios, o que dificulta recomendações 

de evidência.

set.2021 Coocorrência de fatores de risco 

obesogênicos em adolescentes 

brasileiros: o papel das 

características sociodemográficas 

e da presença parental 

Chaves, Otaviana Cardoso; Velasquez-

Melendez, Gustavo; Costa, Dário Alves da Silva; 

Andrade, Roseli Gomes de; Caiaffa, Waleska 

Teixeira.

Estudo transversal

 Ações que estimulem mais envolvimento 

e supervisão familiar no comportamento 

alimentar podem promover impacto 

positivo na prevenção da obesidade em 

adolescentes brasileiros

nov.2020 COVID-19 e obesidade na infância 

e adolescência: uma revisão 

clínica.

Nogueira-de-Almeida, Carlos Alberto; Del 

Ciampo, Luiz A.; Ferraz, Ivan S.; Del Ciampo, 

Ieda R.L.; Contini, Andrea A.; Ued, Fábio da V..

Revisão Bibliográfica A necessidade de isolamento social pode 

ter o efeito de causar ou agravar a 

obesidade e suas comorbidades e 

pediatras precisam estar cientes desse 

problema. Diante de crianças com suspeita 

ou confirmação de COVID-19,

Mar. 2020 Influência do consumo alimentar 

e da prática de atividade física na 

prevalência do 

sobrepeso/obesidade em 

adolescentes escolares

Barbalho, Erika de Vasconcelos; Pinto, Francisco 

José Maia; Silva, Francisco Regis da; Sampaio, 

Rafaella Maria Monteiro; Dantas, Débora 

Sâmara Guimarães

Estudo transversal, com amostra de 

572 jovens

 A idade jovem e o consumo inadequado 

de alimentos são fatores de risco para o 

desenvolvimento de 

sobrepeso/obesidade, comprovando sua 

natureza diversa e complexa.

jan.2017

Obesidade abdominal: 

prevalência, fatores 

sociodemográficos e de estilo de 

vida associados em adolescentes

Tebar, William R; Vanderlei, Luiz Carlos M; 

Scarabotollo, Catarina C; Zanuto, Edner F; 

Saraiva, Bruna T. C; Tebar, Fernanda C. S. G; 

Delfino, Leandro D; Christofaro, Diego G. D. 

Amostra composta por adolescentes 

de 14 a 17 anos

Indivíduos com obesidade abdominal 

apresentaram maiores valores de peso 

corporal, estatura, índice de massa corporal 

e comportamento sedentário do que 

indivíduos eutróficos,

Mar. 2015 Prevalência e fatores associados 

ao sobrepeso e obesidade entre 

adolescentes de uma escola 

pública 

Brevidelli, Maria Meimei; Coutinho, Raquel 

Machado Cavaca; Costa, Lidiana Flora Vidoto; 

Costa, Lidiane Conceição

Estudo observacional, transversal, 

realizado entre julho e setembro de 

2013, com 107 jovens entre 15e 19 

anos

O estudo identificou que a prevalência de 

sobrepeso e obesidade na amostra 

estudada foi de aproximadamente 25%  

(16,8%  de  sobrepeso  e  8,4%  de  

obesidade). Além disso, também foi 

observada a prevalência de hipertensão 

em quase 20% dos jovens.

 LILACS 
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características fisiológicas, psicológicas e sociais antes e no período pós pandemia relacionadas a 

obesidade. Quadro 2 e 3.  

Quadro 2 – Variáveis biopsicossociais Antes da Pandemia 

FISIOLÓGICO PSICOLÓGICO SOCIAL 

Maior índice de gordura 
abdominal 

Adolescentes da zona rural, apresentam 
uma maior insatisfação em relação a sua 
imagem corporal, gerando uma 
insatisfação em relação ao seu próprio 
corpo. (MARTÍNEZ et al., 2014) 

Prevalência do sobrepeso na 
idade escolar, poder acarreta em 
isolamento social (Brevidelli et 
al.,2015) 

Sobrepeso 
cardiovasculares (UI-
HAQ et al., 2013) 

 
 
 
---------- 

Redução do gasto energético, 
devido ao predomino do 
sedentarismo, que estão 
associados ao estilo de vida 
moderno e aos aparelhos 
eletrônicos. ( Brevidelli et al 
2015) 

Prevalência de 
hipertensão em quase 
20% dos jovens 
pesquisados. (Brevidelli 
et al, 2015) 

 
---------- 

 
---------- 

Fonte: Autores (2022). 

Quadro 3 - Variáveis biopsicossociais Pós Pandemia 

FISIOLÓGICO PSICOLÓGICO SOCIAL 

Aumento da adiposidade corporal ---------- ---------- 

 
O excesso de gordura no organismo 

Aspectos de dificuldade 
com situações adversas, 
estresse, ansiedade, 
bullying 

 
 
---------- 

Consumo inadequado de alimentos 
com alta densidade energética 
 
O consumo em excesso de alimentos 
ricos em calorias e sódio com baixo 
percentual em nutrientes, além de 
alimentos ultra processados. (Neves 
et al 2021) 
 

  
 
 
 
 
 
 
---------- 

Propagandas de indústrias 
alimentícias, que incentivam os 
jovens a consumirem alimentos 
processados e com altos níveis de 
gordura e açúcar 
 
O aumento de horas na frente das 
telas da TV, do 
computador/notebook e nas redes 
sociais, em oposição ao interesse de 
atividades físicas 
 
O reflexo de pais obesos na 
obesidade dos filhos 

A falta de exercício físico em 
conjunto com uma alimentação 
colabora para o aumento da 
obesidade na adolescência (Barbalho 
et al.,2020) 

 
 
---------- 

 
 
---------- 

Fonte: Autores (2022). 
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DISCUSSÃO  

O número de adolescentes com obesidade aumentou cerca de dez vezes nas últimas quatro 

décadas em todo o mundo conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2017), mesmo antes 

da pandemia. Entre os fatores que foram relacionados a este fenômeno, destacam-se o marketing 

e a política de alimentos que proporcionam uma alimentação menos saudável com preços mais 

acessíveis (OPAS, 2017). Resultado semelhante no que tange o aumento da quantidade de 

adolescente com sobrepeso e obesidade foi demonstrado por Santini e Mello (2021). Entretanto, 

comparando-se os fatores que levam a este quadro, Neves et al. (2021) apresentaram em seus 

resultados que outros aspectos devem ser levados em consideração, como os biológicos e 

psicológicos (NEVES, et al.,2021).  

A presente pesquisa, identificou como um dos resultados o trabalho realizado por 

Brevidelli et al. (2015), que evidenciou a prevalência de adolescentes com obesidade em uma escola 

pública brasileira. Do total de participantes, 16,8% apresentavam sobrepeso e 8,4% obesidade. 

Conforme Tebar et al. (2017), os adolescentes que apresentaram maior peso corporal e 

comportamento sedentário eram em sua maioria do sexo masculino. Estes resultados estão de 

acordo com a literatura, onde dados semelhantes foram identificados pelo Estudo de Riscos 

Cardiovasculares em Adolescentes (ERICA), que demonstrou que entre os estudantes com idade 

de 12 a 17 anos, a prevalência de sobrepeso era de 17,1% e de obesidade era 8,4% (BLOCH, et al., 

2016).  

Também foi possível verificar como resultado da presente pesquisa, o artigo de Chaves et 

al. (2021), que aponta que o acompanhamento familiar do comportamento alimentar dos 

adolescentes pode proporcionar efeito favorável na prevenção da obesidade principalmente nas 

regiões menos desenvolvidas do país. Embora esta seja uma realidade, dados presentes na 

literatura apresentam que existem outros fatores que influenciam no aumento do sobrepeso entre 

os adolescentes de populações de baixa renda. Nessa perspectiva, Peña e Bacallao (2000), 

ressaltaram que a diminuição na prática de exercícios físicos resultante da falta de oportunidade 

de praticá-los de modo regular, e a ausência de informações referentes aos benefícios de uma 

alimentação saudável colaboraram para o aumento no predomínio da obesidade na população de 

baixa renda (PEÑA; BACALLAO, 2000).  

O trabalho de Barbalho, et al (2020), apresentaram como resultado na presente pesquisa, 

que a idade associada ao consumo inadequado de alimentos são fatores de risco para o 

desenvolvimento de sobrepeso e/ou obesidade. Confirmando os dados que foram evidenciados, a 
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literatura já demonstrou que a adolescência associada ao sexo, neste caso masculino, idade, 

predominância entre 12 e 14 anos, e condição socioeconômica, são importantes agentes que 

predispõem a obesidade (CARNEIRO, et al., 2017). A predileção do consumo de alimentos 

inapropriados, a insuficiência de atividade física, o ambiente familiar e até mesmo influência 

genética podem pré-dispor a obesidade juvenil (LUGÃO, et al., 2018).  

O estudo transversal realizado por Barbosa et al (2021), evidenciou que a adiposidade 

interfere negativamente na qualidade vida dos adolescentes e que este efeito era intensificado 

quando associado a hábitos alimentares inadequados.  O presente resultado é verificado por 

pesquisas anteriores que apresentaram que o sobrepeso e a obesidade atuam diretamente na 

redução da qualidade de vida pois acarretam inúmeros problemas físicos e psicológicos, estando 

de acordo com a literatura (UI-HAQ, et al., 2013; MARTÍNEZ, et al., 2014; TAMBELLI, et al., 

2017). 

No que trata o cenário pandêmico, foi observado que a obesidade é uma morbidade 

altamente prevalente em casos graves de COVID-19 em jovens, e que o isolamento social, que 

ocorre em consequência da pandemia, elevou o aumento do acúmulo de gordura (NOGUEIRA-

DE-ALMEIDA CA et al., 2020). Estes dados são confirmados pela Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ), a qual evidenciou que durante a pandemia, os hábitos alimentares sofreram 

mudanças drásticas frente a realidade vivenciada. Em relação aos adolescentes, ocorreu uma 

diminuição no consumo de fast food, entretanto, a ingestão de alimentos fritos e doces aumentou. 

Estes dados confirmaram que as mudanças ocorridas na pandemia refletiram diretamente no 

aumento de padrões alimentares desregulados (FIOCRUZ, 2020). 

Assim, considerando todo o estresse resultante da pandemia que direta e indiretamente 

causou mudanças drásticas na rotina dos adolescentes, é comum que mudanças nos padrões 

alimentares tenham ocorrido neste período. Neste contexto, Mattos e Ferreira (2021) assumiriam, 

com bases em seus estudos, que o estresse em si é um fator de risco para a obesidade e demais 

doenças metabólicas, visto que ele induz a mudanças nos padrões alimentares e a preferência por 

alimentos com elevado valor energético. Resultado semelhante já havia sido demonstrado e que o 

estresse altera o comportamento alimentar, de modo que, inconscientemente as pessoas acabam 

por priorizar o consumo de alimentos com maior valor energético e com mais palatividade, como 

por exemplo os ricos em açúcar e gordura (PENAFORTE; MATTA; JAPUR, 2016).  

A obesidade está associada à desregulação da resposta imune, modificando o indivíduo e o 

tornando mais susceptível a infecções. Em sujeitos com COVID-19, a obesidade pode causar 
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problemas respiratórios, aumentando risco de complicações e mortalidade (SBP, 2020).  

O momento atual, embora ainda seja considerado livre de pandemia, tem sido marcado 

pela flexibilização de várias medidas que antes foram tomadas a fim de conter a pandemia. Dentre 

estas, destaca-se a flexibilização do distanciamento social e a não exigência do uso de máscaras em 

ambientes fechados. Entretanto, muitas das consequências da pandemia ainda estarão presentes 

neste período, e com isto, estratégias deverão ser criadas a fim de superar os problemas.  Frente a 

este cenário, e com a possibilidade da emergência de novas pandemias, o estímulo a prática de 

exercícios físicos seja um dos meios de diminuir os níveis de obesidade entre a população, 

incluindo aqui os adolescentes. Além disto, os autores afirmam que a prática ajuda a melhorar a 

saúde física, mental e a função imunológica para atual pandemia e para as que podem ocorrer 

futuramente (PINTANGA; BECK; PITANGA, 2020).    

É preciso, agora e no futuro, delimitar estratégias que possam evitar o desenvolvimento ou 

agravamento da obesidade nos adolescentes. Entre as medidas a serem tomadas, destaca-se a 

promoção de um ambiente familiar saudável e seguro, apoio emocional, estimulo a realização de 

atividades físicas e o fornecimento de alimentação balanceada e saudável (SOUSA, et al., 2020).  

Além disto, como verificado na revisão da literatura e nos resultados destacados na 

presente pesquisa, a psicoeducação alimentar, tanto aos pais - como modelos de comportamento e 

ação -, quanto aos adolescentes devem ser alvo de trabalho constante, para intensificar o ambiente 

como estando em funcionamento saudável (BARRETO; RESENDE, 2015). Conseguir ouvir as 

necessidades dos adolescentes e auxiliar nas dificuldades em se reintegrarem ao meio social, pode 

ser um fator de prevenção bastante importante, pois o adolescente poderá trabalhar sua dificuldade 

de habilidade social ao invés de descontar em alimentos não saudáveis (mas como “confort food”) 

suas dificuldades ou medos (ROSA et al., 2021). 

Limitação da Pesquisa 

Por se tratar de uma pesquisa a nível nacional, podem existir variáveis que não foram 

contempladas nos artigos de resultados tratados.  

CONCLUSÃO  

A presente pesquisa teve como objetivo principal verificar quais eram os principais fatores 

de risco que poderiam estar associados ao desenvolvimento de obesidade na adolescência antes e 

na pandemia e seus possíveis impactos. Assim, frente ao verificado, foi evidenciado que o 

consumo inadequado de alimentos com alto valor energético, a pouca atividade física e os fatores 
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socioeconômicos foram os principais aspectos que facilitaram o aumento da prevalência de 

sobrepeso e obesidade entre os adolescentes. Além disto, o padrão de comportamento dentro de 

casa também foi um fator a ter atenção como modelo de alimentação.  

Também foi possível evidenciar na presente pesquisa, que a obesidade e sobrepeso 

aumentaram nos adolescentes durante a pandemia e que a principal causa disto relacionou-se a 

fatores psíquicos que envolveram o estresse e ansiedade ocasionados principalmente pelas 

medidas restritivas implementadas.  

Desta forma, a presente pesquisa contem importantes informações sobre a temática 

obesidade, adolescência e pandemia, e a mesma constitui uma fonte de dados a poder ser utilizados 

por profissionais da saúde ou de outras áreas multidisciplinares para a construção de trabalhos de 

rastreio para fatores de risco para a obesidade. 
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